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1. Ementa  

Música, significado e sentido. Escuta engajada e pensamento descolonial. Expressão 
musical, crítica cultural e militância política. Atividades musicais e poética do oprimido. 
Relações entre música, ritual, identidade, protesto e práticas de resistência, com 
particular destaque para a Amazônia Ocidental e o Mediterrâneo insular. Música, 
representações e discursos, com atenção particular a questões de raça, gênero e 
deficiência. Intermedialidade e diálogos entre textos, corpos, sons e imagens. 
Representações de lugares periféricos e subalternos em letras de canções e 
videoclipes. Discursos musicais sobre a Amazônia e sobre o Mediterrâneo. 
2. Objetivo Geral  

Compreender e ser capaz de identificar os discursos e as representações envolvidas 
nas peças musicais e nos textos e imagens associados a elas. 
3. Objetivos Específicos (Habilidades esperadas dos alunos ao concluir cada 
unidade/assunto): 

Identificar as relações entre música, significado e sentido 
 
Analisar as conexões entre música, identidade e resistência 
Discutir a construção de discursos e representações a partir da música 
Observar as relações entre música, textos e imagens e os discursos produzidos a 
partir deste encontro 
Identificar os discursos musicais produzidos sobre a Amazônia e sobre o 
Mediterrâneo 

4. Conteúdo Programático  



Unidades Temáticas C/H 

Unidade Temática 1 – Música, significado e sentido 3 

Unidade Temática 2 – Música, identidade, protesto e resistência. 
Escuta engajada e pensamento descolonial.  
Expressão musical, crítica cultural e militância política.  
Atividades musicais e poética do oprimido 
Relações entre música, ritual, identidade, protesto e práticas de 
resistência 

9 

Unidade Temática 3 – Música, representações, discursos e poder 
Música, representações e discursos, com atenção particular a questões 
de raça, gênero e deficiência. 

9 

Unidade Temática 4 – Intermedialidade e diálogos entre textos, corpos, 
sons e imagens 9 

Carga Horária Total: 30 

5. Procedimentos Metodológicos (Descrição de como a disciplina será 
desenvolvida, especificando-se as técnicas de ensino a serem utilizadas): 
Aulas Expositivas e dialogadas 
Seminários 
6. Recursos Didáticos (especificar os recursos utilizados): 

Textos (livros e artigos) 
Músicas e Vídeos (equipamentos eletrônicos) 
Quadro branco e pincel 

7. Avaliação  
Apresentação oral (4 pontos) + trabalho final escrito (6 pontos). 
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